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Com extraordinaria solemnidade, e em 
obdiencia rigorosa ao program m a que aqui 
publicamos em nossas ultim as edições, rea- 
lisouse no Collegio de S. Luiz, a festa do 
seu orago, o angélico protector da mocida
de estudiosa, S. Luiz de Gonzaga.

A festaffoi presidida pelo Exmo. e Rvmo. 
Sr. Bispo de Goyaz, D. Eduardo D uarte 
da Silva, que como já  aqui dissemos che
gou a esta cidade, pelo trem  da tarde do 
d ia 21 do corrente.

No dia 24, pelas seis horas da tarde, 
estando o vasto tem plo de S. L uiz, litte- 
ralm ente cheio de fieis, teve lugar a solem
nidade das Vesperas.

O tem plo, achava-se ornam entado cap ri
chosam ente, como só o gosto artístico de 
Irm ão F ratalli, sabe fazer.

A illuminaçào que era abundante, ap re
sentava um aspecto deslum brante, e era 
feita por 572 vellas, dispostas com muita 
sym etria, dando assim um tom harmonioso 
áquella solemnidade.

Apoz a execução d u m a  introducção pelo 
côro, que achava se sob a regencia do 
insigne maestro Rvmo. P . De Angelis, que 
reunio  sob sua ba tu ta  preciosos elementos 
musioaes, não só d ’esta cidade, como da 
C apital ; subio ao púlpito  o Rvmo. P. F ran 
cisco José Azevedo, S. J . qu© produzio 
bellessimo discurso analogo ao aoto, pren
dendo a attenção do auditorio por longo 
espaço de tem po, com os seus inspirados 
conceitos.

Seguiu-se o Q uis ascendet, musica de 
Cartoni, para tenor e côro a quatro vozes, 
com acompanhamento J e  orchestra.

Ladainha a quatro  vozes de S. di P ietro 
e Tan tum -erg  o de P. L. Palestrina, pela 
orchestra e côro.

Benção do Santissimo Sacramento.
Offioiou n 'este acto, monsenhor Ylotor da 

Soledade, vigário de Santos, acolytado 
pelos padres Cleto M anardi e Mariano 
Ronchi, S. J.

No dia 25, pelas seis horas da manhã, 
houve alvoraaa, pela banda Collégial, e 
em seguida a missa da communidade, ce
lebrada pelo monsenhor Antonio Pinto, 
Tigario de Pouso Alegre.

A 's dez e meia, teve começo a missa 
pontificai, por S. Exa. Rvmo. Sr. Bispo de 
Goyaz, servindo de Assistentes ao solio, 
monsenhores V ictor Soledade e Antonio 
P in to  ; diaconos do altar, padres Mario 
Coelho de Mendonça e Cezar Borges P e 
reira  ; mestre de cerimonias, padre Manoel 
Gabinio de Carvalho, reitor do Collegio.

Ao Evangelho, pregou m agistralm ente, o 
Rvmo. D r. João G ualberto  do Amaral.

O côro e a orchestra, sob a competente 
regencia do maestro padre De Angelis, 
executou o missa a tres vozes de P . Na
ta le  cci.

A tarde sahiu a procissão, aqual concor
reram  quasi todas as corporações religiosas 
d ’aqui, dando assim maior solemnidade.

Tocaram^as bandas musicaes do Collegio, 
a I  ndependancia T r in ta  de O utubro  e a 
T re ^ e  de Março.

Sob o palio, conduzia a reliquia, monse
nhor V ictor Soledade, que teve como 
¿diaconos, os padres Theophilo’ Levignani e

Cleto M anardi. O palio era conduzido p e 
los irmãos do Santissimo.

A entrada da procissão pregou o monse
nhor Jose Marcondes Homem de Mello, 
vigário do Braz.

Seguiu-se a bençam, por S. Exa. Rvmo. 
o Sr. Bispo de Goyaz, sendo assistentes ao 
solio os conegos Idalino Fernandes de 
Souza e A ntonio P in to , e diaconos do 
altar, os padres Theophilo Levignani e 
M ariano Ronchi.

No dia 26, pelas onze horas, da manhã 
achava-se já  o vasto salão nobre do Colle
gio, totalm ente cheio de Exmas. senhores 
cavalheiros e Sacerdotes, quando entrou 
o Exm o. e Rvmo. Sr. D. Eduardo, que 
vinha presidir a sessão aoademica, acom
panhando-o o reitor do collegio, Rvmo. P. 
Gabinio e muitos outros sacerdotes.

A orchestra; ainda sob a batu ta  do 
maestro Rvmo. P, De Angelis, executou 
com piaestria a marcha da ordenança, da 
opera La  Bohemia, de G. P u c c in i:

O alumno, senhor José Alencar da Sil
veira, produzio o discurso de introducção, 
discorrendo longa e scientificamente, sobre 
a utilidade das invenções physicas, proce
dendo auxiliado por outros alumnos do 
V I anno Gymnasial, a experienoias d > Raio 
X, com dous apparelhos de effeito diverso ; 
da locomotiva e da tracção e lec trica ; sen - 
do essas experincias applaudidas calorosa
mente pela assistência.

O tenor senhor Angelo B runetti, cantou 
o aria Idue Foecari, de Verdi.

O alumno senhor H elladio Capote Valen
te, discorreu sobre as correntes electricas 
de grande frequencia e elevada tensão, fa
zendo varias e interessantes experiencias, 
e demonstrando outras feitas por Tesla.

Pot-Pourri do G uarany, de Carlos Gomes* 
pela oohestra.

Pelo alum no senhor Fraueisoo de 
Silveira Gusmão, foi fe ita1 umi 
sobre as oscillações electricas, e 
cias dos espelhos de H ertz, e da telegra 
phia sem fio; experienoias que causaram  
agradavel impressão.

Dois alumnos; axiliados pelo côro e 
orchestra, cantaram  em soena aberta  a 
scena e duetto  Le diró, do Laio nell im- 
barazzo, de Donizetti.

Foram  em seguida feitas as experiencias 
das oscillações do arco voltaico e o arco 
cantente, discorrendo sobre esses pontos 
o alumno senhor Affonso Celso de Paula 
Lima.

Term inou a sessão aoademica, pela exe
cução pela orchestra, do m inuetto da sym- 
phonia em So l M enor , de Mozart.

Todas as experiencias foram feitas com 
bastante precisão, o que fez despertar o 
maximo interesse dos assistentes.

A’s tres horas da tarde, realisou-se o 
banquete collegial, que foi concorridissimo.

O vasto salão do refeitorio, achava se 
caprichosam ente ornam entado,

E ú tre  os presentes notamos :
Na mesa central, o Exmo. e Rvmo. Sr. 

D. Eduardo D uarte da Silva, que tinha 
a seus lados o Rvmo. P. Gabinio de Carva
lho, reitor do Collegio e Exmos Srs. D ou
tores Pereira da Rocha, Senador Estadoal, 
Manoel Octavio Pereira e Souza, Ju iz de 
D ireifo d ’esta Comarca e Tamandarò de 
Mendonça Uchôa.

Na mesa da direita tom aram assento os 
senhores doutores Antonio Constantino da 
Silva Castro, Capote Valente, Euzebio da 
Camara Leal, P au la  Lim a e outros.

Na mesa da esquerda, tom aram  lugar 
os Rvmos. Monsenhores Viotor Soledade, 
vigário de Santos, e Antonio Biioher Pinto, 
de Pouso Alegre, Padres Pedro Ferroud, 
José Masset, Antonio Peppe, vigário do 
Salto, o vice reito r do Gymaasio de S. 
Bento, da c a p ita l; o vigário de S. Amaro, 
Theophilo Levignani, Cleto M anardi, José 
Maria Diniz, Souza, José G iumini, Sabba- 
tini, José Francisco Azevedo, e outros

Nas outras mezas assentaram-se os se
nhores doutores Octaviano da Costa Vieira, 
Ju iz  de S. Carlos; Manoel José Ferreira, 
José Leite Pinheiro, Augusto Cezar de 
Barros Cruz, e Manoel Maria Bueno, da 
Federação, José Manoel de A rruda Alvim, 
João Chesney Rogério P into F erraz, Luiz 
M arinho de Azevedo, Vice presidente da 
Camara, Augusto Saraiva, prom otor pub li
co, Joaquim  Mamede da Silva, delegado J 
de policia, Leoncio de Queiroz, T orquato! 
Leitão, Victor Lim a, presidente da Camara*

de S. Carlos, e senhores coronel Raposo 
de Almeida, redactor do D iario de San to s , 
um representante da revista A ve M a r ia ; 
João Pery de Sampaio, d 'e ta  folha, Fran* 
cisoo M ariano da Costa Sobrinho, Manoel 
Galvão de F rança, Francisco K iehl, Luiz 
Guimarães, E. Fausto ; Francisco de Pau la  
S. Gusmão, A lexandre de Souza, Joaquim  
Dias Galvão, L uiz, Miguel e Domingos 
Rizzo, José A ntonio da Silva Pinheiro, 
Paschoal M artini, padres M iguel Nogueira. 
Andrieux. Bonani, V icente Georgini, Ma
riano Ronchi, B attaglia, Poletti, Felippe, e 
outros, e mais senhores L uiz Novelli, da 
Federação, coronel Renodioto Pires, Ma- 
theine, Dr. João B aptista Cecohi, Alfredo 
G rellet, Carlos G rellet Jun io r, G ironi, Mi- 
litão Azevedo, director do grupo escolar 
SMoraes B a rro s , de P iracicaba, Francelli- 
no Cintra, director d 'A  C idade de Y tú , 
Manoel Esteves, Braz Ortiz, C otturri, João 
Medeiros, T ristão Ju n io r, Luiz G. Costa, 
Arlindo Lopes, Tristão M ariano, Branzone, 
Alfredo Bonetti, N abor Galvão, João B a
ptista  da Cruz, Argemiro da Cruz A raújo 
Octaviano Jordão, Juvenal D ias Ferraz 
Joaquim  Galvão de F rança, Oswaldo Geri- 
bello, Alceu Geribello, Getulio G rellet, José 
Sampaio Sobrinho, M. M ayrink, João Gri- 
solia e filho, Joaquim  Antonio do Nasci
mento Carmargo Francisco N ardy F ilho , 
da Federação, A utonio Bento de Almeida 
Doutores Leooadio Leopoldino da Fonseca, 
Gastão da Camara Leal, Arlindo Paes, 
Alfredo Lopes, Octaviano de A nhaia Mello, 
Sebastião de Oliveira Penteado, Constancio 
Rodrigues da Silveira, Job  Marcondes R e
zende, e Marco Tulio de Camargo, coronel 
José de L acerda Abreu, A lexandre M ar
condes M achado, Procopio Dovidoff, Mes
sias do Couto, João Felix  de Mello, Emi- 
’íano Pontes, Heroulano Maouco, E lizario 

de Camargo, E gberto  Penido, 
cadante,, José Cestari, V icente 
rios Alberto Mendes de Oliveira 
e C arvalho Rozatj, João B aptista 

de O liveira Cezar, G abriel Theodoro de 
ima, Irineu  de Carvalho, Francisco Scar- 

pa, João Augusto da S ilveira, Pedro  de 
Oliveira W estin, João Octaviano M achado, 
João P into Fontão, Francisco Edaardo 
Bessa, T ranquilino A. Galvão, L uiz  De 
Simoni, Luiz P ereira  da Fonseca, José 
Bento de M oura, Barão de Pedro Affonso, 
João  B aptista da Cruz, G uilherm e de Oli
veira W estin, Joaqnim  F erreira  do Amaral, 
Tenente Coronel Affonso Olegario F . P in to , 
Antonio Rodrigues de Moraes, Izidoro 
Ferreira  dos Santos : conego Idalino F er
nandes de Souza, padres João B aptista de 
Siqueira, M ario Coelho de Mendonça, Ce
zar Borges P ereira, Dom Frei Pedro Egge- 
ra tt, Benito Rosobi, Gastão de Moraes, e 
muitas outras pessoas, cujos nomes não 
conseguimos obter.

Nos intervalos do banquete , a orchestra 
tocou varios trechos musicaes, que foram 
muitos applaudidos.

Abrio a serie de brindes, o Rmo. R eitor 
do Collegio, que em bonito discurso sau
dou os paes dos seus alum no3.

Em  seguida o D r Uchoa Tamandaré, 
saudou o Collegio de S. L uiz , na pessoa 
do seu digno R eitor

O Exmo. Sr. D. E duardo, saudou o 
Collegio e as mãis dos a lum nos; produ 
zindo o illustre prelado, um a bellissima 
oração, que era constantem ente in terrom 
pida por extrepitosas salvas de palmas.

Falou ¡em nome dos paes ali presentes, 
saudando o Collegio, o illustre tribuno Dr. 
Capote Valente.

Monsenhor Antonio B. P in to , do bispado 
de Pouso Alegre, em nome do clero secu
lar, saudou a Companhia de .Jesus, dizen lo 
que o Clero secular sentia-se jubiloso, em 
vir n ’aquelle momento, pelo seu orgam, 
saudar os abengados apostolos da instru- 
cção o os devotados ministros de Christo ; 
e que entre o clero secular e a Compa
nhia de Jesus, havia a m u s  com pleta h a r
monia de vistas, e que não adm ittia essa 
falsa theoria pregada de que existe clero 
extrangeiro, quando a Ig re ja  é u n iv e rsa l; 
e a patria  do Padre, ó o lugar onde elle 
exerce os seus santos ministérios.

A oração do joven saoerdote, era cons
tan tem ente interrom pida por prolongadas 
salvas de palmas.

Fallou depois o coronel Raposo de 
Almeida, redactor do D iario de Santos, | 
cyie em substancioso discurso, saudou o col-1

legio, sendo tam bem  muitíssimo applaudido.
Fallou  finalm ente o Rmo. P. R eitor que 

ergueu o brinde de honra, a Nação Brazi- 
leira, na pessoa de seu  supremo chefe, o 
Dr. Rodrigues Alves, e a S. S.S. o P apa  
Pio X.

Quando refirám onos, já  os vastos pafeos 
das recreações, achavam-se illuminados, com 
m uito gosto e disposição artística.

Cada uma das divisões, erigió vistoso 
monumento, que foram caprichosam ente 
illum inados, com lanternas de cores.

O monumento da I  divisão, representava 
a igreja de Nossa Senhora de Ephson, na 
Asia Menor ; o da I I  divisão, representava 
um palacio de Veneza, a Casa de L o tt i  : 
em estylo grego puro e o das I I I  e IV  
divisões, unidas; representava o G abinete 
Portuguez de L eitu ra , do Rio de Janeiro:

Em  todos havia muito gosto, porem  os 
pequenos ganharam  a palm a e foram os 
heroes da noite.

O seu monum ento era admiravel.
Os aprendizes tam bem  fizeram um p e 

queno arco, com m uito bonita perspe
ctiva.

A gru ta  de Lourdes, estava illum inada 
a gaz acetyleno, e a alameda que vae dar 
a esse lugar, foi toda illum inada lanternas 
a cores.

Finalizando esta noticia, somos gratos 
pelo convite com que nos distinguiu o 
Rmo. P. R eitor, e pelo attencioso tra to  
que nos foi dispensado.

Transmissão do 
pensamento

Em seu V I artigo sobre 9 assumpto de que 
estamos tratando, o iliustrado D r. L e ite  
Pinheiro  cita estas palavras minhas : «accei- 
tando mesmo que o pensam ento é o p ro 
ducto de uma faculdade espiritual, inde
pendente da m ateria, resta saFer como 
elle se engendra nessa facu ldade esp iritua l, 
para depois provar que não póde ser tra n s
m itid o , apprehendido, conservado e rep ro 
duzido.»

D e sorte que a hypothese passageira
m ente acceita não tem  outro alcance senão 
proporcionar ao illustrado D r. L eite  P inhei
ro provar como o pensam ento se e n g en 
dra na faculdade espiritual.

Ao envez de provar isto com a hypo
these acceita para esse determ inado fim, a 
hypothese é transportada para  ou tro  assum
pto e assim tirada a conclusão!...

A próva do que digo está no trecho  se
guinte : « mas se o medico acoeitou que o 
pensam ento ó o producto de um a faculdade 
espiritual; - independente da m ateria, sem 
contradicção não póde affirmar que este 
producto que ó incorpóreo, sem ;figura, 
sem peso etc, possa ser apprehendido e 
conservado por um instrum ento m aterial. »

Ora eis ahi como são as próvas na phi- 
losophia especulativa I

Agora seria bom provar-se que aquillo 
que é independente da m ateria  não póde 
organisar cousa m aterial, capaz de ser 
apprendidas conservada e reproduzida.

Alguém sabe como se organisa a m ate
ria p ira  affirmar o contrario  ?

Pois um a faculdade espiritual indepen
dente da m ateria, não poderá te r  a facul
dade de organisar cousa fluidica ou m ate
rial ?

Não será talvez mesmo isso um a neces
sidade para communicar com o m undo 
exterior ?

Desde que as experienoias de L uys e 
d’Arsonval com a coroa de im an, m ostra
rão que o pensamento póde ser app rehen 
dido, a theoria contraria não está abalada ?

O que me patece é que em vista dessas ex
periencias não ha razão para fazer-se d if- 
ferenças entre a m ateria e o chamado 
espirito, forçando-nos a orer que este é um  
dos diversos estados d 'aquella, des^ppare- 
cendo assim a divergencia entre  m ateria
listas e espiritualistas.

Se ninguém próva que o espirito em 
sua esseneia é diverso da m ateria em sua 
essencia, como provar-se que ó incorpóreo, 
sem peso, etc.

L u y s —L e cerveau — pag. 194, diz : «as 
idéas de tem po que os philosophos tem
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considerado durante tanto tempo como 
irreductiveis, são no entanto deoomponi- 
veis pela analyse em elementos simples 
que  os ligão aos processos regulares da 
actividade cerebral. »

E  segue provando o que avança.
Pedi próvas q u e 'a  idéa era diversa da 

imagem, isto 6, que a concepção psychica 
de idéa era diversa da outra. Não affirmei, 
nem neguei que fosse.

E ' bem diverso explicar-se a applicação da 
palavra imagem ou idéa, do que fazer a 
explicação da diversidade da sua concep
ção psychica.

Não ha duvida que Santo Thomaz foi, 
alem  do mais, uma grande m entalidade e 
o proprio Conte o reconheceu quando de
dicou o 7°. dia do mez 11°. ao seu nome, 
mas quero crer que nem elle nem D. 
Mercier, com provas, explicassem o que 
era o hypnotismo, nem como se davão os 
seus phenomenos.

Parece-me que se pelos meios physicos 
ficasse bem provado que o pensamento 
pode viver  fóra do corpo, que a motrici- 
dade e sensibilidade tam bem  o pódem, o 
espiritualismo nada teria  a perder com 
isso mais do que o nome, ganhando no 
entanto terreno a doutrina e a concepção 
nova da essencia da alma.

Y tú—2 3 -6 -9 0 5 .
Dr. JosÈ i g n à c i o  FONSECA 

— »»—

Respostas

Devia que dar  hoje duas respos tas  ao 
P enna ; uão dou-as porem,

F a l t a -m e  tempo e sobra -me indisposi
ção de t ratar  d ’essas ninhar ias .

Tenho mais em que mo occupar.

Ytú,  2 - 7 - 0 5 .
F .  CINTRA

— ((oOo))—

T H E A T R O
A troupe  Brandão p roporcionou ao 

publico ytuano,  mais algumas boas noi 
tadas.

Na quint a  feira,  deu -nos  as comédias  
Deu o . . .  pavão 1— Dous gênios íguaes... 
e— sinos de Corneoille, todas de um acto.

Na pr imei ra  d ’ellas, t rabalhar am Leite,  
e os es t rean tes  Enca rnac ioo Gonzalez e 
Brandão Sob r inho.

Leite como sempre fez jus aos ap

iou a c on t e n -
  fanat ica joga
dora dor bicho,  agradando mui to o seu 
t rabalho,  e a sua es t rèa .

Brandão Sobr inho,  se bem que um 
pouco deslocado no typo de que o 
enca r r ega ram,  patentou o seu talento 
art isl ico.

Seguiu-se os Dous genios iguaes . . .  na 
qual  t r abalha ram Brandão,  Brandão So
b r inho e Elvira Costa.

Brandão,  esse  fez r i r  até chorar ,  na 
phase  de um collega da imprensa ,  que 
lã se achava.

Brandãozinho;  mais a seu gosto n ’e s
te papel,  e Elvira,  que  como sempre  
es t eve  correcta , foram poderosos auxil ia 
res  do popular issirao,  e conquis taram 
mui tas  palmas.

Com Os sinos de Corneville, te rminou 
se o espectáculo ; encar r egando-se  do 
de sem pe nho  da c t i s t o sa  opere t a ,  os 
actores  Leite e Encarnacion,  que  trou 
xer am a platéa em constante  hilaridade.

Jocelyn , o pescador de baleias
Com ieste emocinan te  drama,  deu nos 

a companh i a  ura bom espet áculo  na 
noite de domingo ; sent indo apenas  o 
publ ico que  os e lementos  que  conco r 
r e r am  para o seu desempenho ,  não 
fos sem afiuados por ura mesmo d iana-  
são ; houve ram senões ,  mas isso des- 
cu lpa - s e ,  porque o peça foi ensaiada 
mui to de afogadi lho,  e nem todos podem 
se medi r  pela mesrr.a bitola de Brandão,  
que  d eu - nos  ura inimi tável  e m cansavei 
He rcadech ,  Leite,  que  encarnou  se mu i 
to natur a lmen te  no Conde de Sain t -  
Renan ; de Brandão Sobr inho,  que  i n 
te rpr e tou  d’um modo adrai ravel  o papel 
de Jocelyn.  o protogonista ,  t r a zen io  a 
platéa s empre  emocionada,pelas  bellezas 
dos seus concei tos,  ditos com fogo e 
natural idade ; de Leitão,  que  po r tou ’se 
co rr ec t amen te  no syrapathico papel  de 
Jacques ,

As actrizes : Mathi lde Raymond fez 
com bastante natural idade o papel  da 
Coudeesa Saint  Renan,

Elvira,  deu-nos um inquieto Reck e 
Encarnacion disse com bast ante  na tur a
lidade o papel da menina  Clarice.

Na quinta feira ult ima,  r ea l isou- se  a 
festa art íst ica do actor Brandão,  o querido 
de nossa platéa.

Foram levada? a scena as comedias  
N um ero sete , que  como a Deu o. . .  pavão I 
são originaos do actor  Leite,  que  m a 
nifestou se alem de actor  correcto,  
autor  accei lavel ; Um m arido nas p a l - 
m inhas , o «lever  de r ideau» do Dr. E u 
genio Fonseca 0  escrivão Jero n ym o , e 
um in t er es san t e  in t ermedio ,  em qual 
tomaram parte o major  Dario Chagas,  
que tocou o C arnaval de Veneza ; Loitão, 
que reci tou a poesia A lagr im a , Leite 
que cantou a cançonet a Oh I chuva  /, 
dois amadores  do grupo dramát ico de 
Mayrink,  que  de semp enh a ra m o parodia 
burlesca da J u d ia ; Brandão,  que 
disse os monologos E m ancipação das 
m ulheres e Verdades verdadeiros  a final* 
ment e Encarnac ión  e Brandãozinho,  
que  canta ram o dueto 0  botão

Na comedia N um ere sete , tomaram 
parte Leite,  Leitão,  Brandãozinho e 
Encarnacion,  que como sempre  de ram 
lhe de sempenho  correcto,  provocando 
jus tos  applausos.

A comedia Marido nas p a lm in h a s , foi 
in t erpre tada  por  Brandão e Mathilde.

Nada faltou e o publico riu*se e ap* 
plaudio a valer.

0  escrivão Jeronym o , teve no actor  
Leite, um in t erpre te  correc to o c o n s 
ciencioso , Elvi ra e o menino  Aristóteles 
Penna,  secunda ram n ’o, e o trabalho 
do ta lentoso advogado ytuano foi c a loro
samente  applaudido,  e o seu au tor  c h a 
mado a scena,  e ali recebido com e s t ro n 
dosa salva de palmas.

Em todos os espectáculos ,  tocou a 
o rches t ra  Gremio José M a ria n o ; que  fez 
ouvi r  bonitas peças musicaes,  concor
rendo ass im para maior realce dos 
mesmos.

—Pre t endi a  r e sponde r  ao autor  da 
C hronica, do ult imo numero  do Republioa 
porem,  fal ta-me t e m p o ;  que  fique tudo 
como Jonathas  Durval disse.

Estou concordando com tudo,  para 
não t r avar  discução não só com elle, 
como com quem que r  que  seja que 
apre sente  em nossa f rente .

— Hoje s egundo soubemos,  será  leva* peaio,  
do a scena o comraoveiUe drama F id a i  çioual d 
guia  e povo. ’

— Na p róxima t e r ça ‘feira,  (Segundo l 0lií 
nos fez o B r a n d W  Ifao-eicommunicaçãof  que 

zinho,  elle r eal isarà  a sua festa art íst ica,  
com a reprise  do drama J ocelgn, pescador 
de baleias , no qual desempenha  o papel 
de protogonista com admi ravel  prefeição.

A c ta  d a  3 . a s e s s ã o  e x t r a o r d in a 
r ia  e m  1 5  d e  .Maio d e  1 . 9 0 5 ,  p a ra  
p r o t e s t a r  c o n tr a  o  p r o je c to  s o b r e  
a r e fo r m a  d o  reg ia n en  m u n ic ip a l  
v ig e n te .

Pres idencia  do Doutor  Luiz Morinho 
de Azevedo.

Secretar io Pere i ra  Primo.
P resenta  á hora regimental  no Paço 

Municipal ,  os eeuhores vereadores,  Dou 
tor Luiz Marinho de Azevedo,  v i c e p r e 
s idente  em exercício,  Hermogenes Bre -  
nba  Ribeiro,  Doutor Graciano de Souza 
Geribello,  CaditSo Benjamim do Amaral  
Gurgel,  Adolpho Bauer,  e Tenen te  Co 
ronel Joaquim de Almeida Mattos, fal
t ando com cauza part icipada o vereador 
Virgílio Araújo de Aguiar,  e, sem parti 
cipação o vereador Godofredo da Fonse 
c a ; havendo numero lega1, fei aberta a 
sessão.  Pelo senhor  Doutor Pres idente  
foi declarado que  o fim da presente  s e s
são ext raordinar ia  era protestar  contra 
o projecto sobre a reforma do regimem 
municipal  vigente.  Pelo mesmo foi lido 
o seguinte  protesto assignado por todos 
os vereadores  presentes  : Exmos.  Srs.  
Pres idente  e  membros  do Congresso de

São Paulo.  A Camara  Municipal  de Ytú,  
fiel a Republ ica  e as nobres tradicções 
d ’eata terra,  vein protestar  em nome de 
sons municipes ,  contra  todo e qualquer  
precei to que  ,na revisão da Const i tuição 
do Estado t enda a anuu la r  ou res t r ingir  
a autonomia dos municípios,  tal como 
foi defenida e ga rant ida  pela Consti tuição 
Federal  e consagrada  pela do Estado e 
Lei Orgauica.  das Municipal idades.

A reforma baseada  nas a l legações  de 
que a autouonisa que  deve  exis t i r  entre 
elles e o Estado,  o p r i uc ipalmeute de 
que a má applicação dos dinheiros rau- 
nicipaes,  não procede : No primeiro
caso, a desharmonia  a l legada só pode 
encontrar  apoio na má adminis t racção 
policial notada  em a lguns  mumcipios,  e 
no segundo ; se ó verdade que a lgumas  
municipal idades tem se de smandado ou 
exhorbi tado de suas at t r ibuições,  o que 
uão cogitamos,  a  reforma coust i tuiria 
uma condemnação a todos os municípios,  
o que  ser ia contrario aos mais  r ud i men
tares princípios do Direi to e da Just iça,  
e mesmo porque,  para  os abusos e 
prevar icaçães,  ha o remedio ordinário 
previsto no Codigo Pena l  e nas Leis do 
Processo.  Demais ,  o Cougresso,  se assim 
proceder ,  preciza,  a a t es  de tudo,  d e 
monstrar que  não exhorbi ta  de suas 
att r ibuições convencendo que  a proopsta,  
projecto ou reforma,  ó ae  sua  com 
petencia.  T ra t a  se na especie,  data  
venia aos i l lustres const i tuintes,  de 
bur lar  o principio fundamenta l  da Carta 
de 24 de Feverei ro,  o que ó vedado aos 
Congressos Es t aduaes  alterar ,  ampl iando 
ou res t r ingindo os seus priucipios . tua- 
damea tae s ,  Parece-nos  que  a competeu- 
cia ser ia de um Cougresso Const i tuinte 
da União,  quando o sys teina federat ivo 
fosse julgado iueompat ivel  com as cou- 
dicções de nosso t empe ramento e edu 
cação.  Reforma capaz de a lcauçar  o 
objectivo ou o pensameato de quem 
quer  que de tal se lembrasse,  ser ia a 
do policiamento do Estado,  á  feição do 
da F rança  e a lgum outros paizes,  onde 
a auctor idade policial t em uma  carrei ra  
a  segui r  e por isso mesmo presume-se  
que os seus actos offereçam maior  soin- 
ina de garant ias  aos direitos dos c id a 
dãos : mais do que isto, em 1823, a 
Camara  Municipal des ta  te r ra  legendaria,  
pedio, c o m o  emenda  a Carta Consti tu- 

' a  Moaarchia,  que se encarregasse,  
s juizes  de paz,  electivos,  o governo 

cidade9 e villas, cujas van- 
ã g e n s õ e  adminis t ração policial,  colhia 

o povo, mas prejudicava as  ambrições 
dos governant es ,  e por isao mesmo não 
foi a t t endida .  Se procedesse a al legaçáo,  
ser iamos forçados a t i rar  conclusões que 
em nada poderiam abonar  tal procedi
mento,  a iuda  quaado f sse const i tucional .  
Se o Estado nomeasse  prefeitos aos mu 
nicípios,  sob os mesmos fundamentos a 
Uaião devia  nomear  prefeitos ou p r es i 
dentes  ao Estado ; e quem nomear ia 
prefeito ou pras ideute á  Uuião ? — 0  Povo? 
—Mas quem elege o governo municipal ,  
ó o mesmo povo que elege os poderes 
execut ivo e legislativo do Estado e da 
União,  e se for lançada a tutela contra  
esse povo, cer t amente elle não poderá 
nomear prefeito ou presidente á Republi
ca, fazendo aiuda  abst iação de que :— 
de mãos de tutelados não ha r ep r e sen t a 
ção legal ,— e cahir iam no absurdo de 
t ransformar a Republ ica Federa t iva ,  que 
foi sempre  a nossa esperança,  num r eg i 
mem,  sui geueris ,  ao t a l ante  de quem,  
pela obra do acaso,  est ivesse a tes ta  do 
goveru .—Saria o cháos.  A Camara  Mu* 
nicipal de Ytú,  a ter ra da Convenção 
Republ icana1 vem hoje,  como em 1823, 
representar  sobre a necess idade de ser 
reorganisado o serviço policial do E s t a 

do, e protestar  contra e restr icção da a 
utonomia municipal  outorgada pelo Pacte 
Fundamental ,  subscrevendo,  em absoluto, 
o representação dirijido ao Congresso 
Const i tuinte ' do Estado pelas Camaras  Mu. 
nicipaes de Lorena e Guarat inguetá ,  6 
pe Abril ep 1905, coutra a reforma do re. 
gimem municipal  vigeate .  Esperam do 
patriot ismo, cri tério e orientação dos li- 
git imos representant es  do E s t a lo  a  devida 
at tençáo,  aquell«s que a ss ignando esta,  
desejão*lhea Saude e fraternidade.  Luiz 
Marinho de Azevedo,  Hermogenes  Brenha 
Ribeiro, Doutor Graciano de Souza Ge
ribello,  Benjamia do Amaral  Gurgel,  
Adolpho Bauer,  e Joaquim de Almeida 
Mattos.  A Camara  Mmnicipal,  por ona 
nimidade de votas,  escolheu o senador 
estadual  Doutor José Luiz de Almeida

Nogueira,  para  ser  o seu r epresentant e 
junto ao Congresso Estadual ,  a  fim de 
que o mesmo ahi en te rpre t e  os s en t imen 
tos desta corporação.  Nada mais  havendo 
a t ra tar  o Doutor P res iden te  declarou 
encer r ada  a sessão.  Sal la das sessõos 
da Camara  Municipal de Ytú, aos 15 
de Maio de l .g05.  Eu,  Franci sco  Pe re i r a  
Mendes Primo,  secretar io da Camara  
que a escrevi .

Le i  li. 114
DE 12 DE JUNHO DE 1905

A u t o r is a  o  I n t e n d e n t e  d e  O b r a s  
P u b lic a s  e  F in a n ç a s  a  c o n t r a h ir  
u m  e m p r e s t im o  d e  ( 4 0 0 . 0 0 0 $  ) 
q u a t r o c e n to s  c o n t o s  d e  r e i s  p a r a  
o n o v o  a b a s te c im e n t o  d ’a g u a  e  
r ê d e  d e  e x g o t t o s  d e s t a  e id a d e .

0  Cidadão Dontor  Luiz Mar inho de 
Azevedo, P r e s iden te  em exercicio da 
Camara Municipal  des t a  cidade de Ytú,  
Estado de São Paulo  etc.

Faz saber  que  a Camara  em sessão 
de 12 do cor r en t e  mez,  dec re tou  e eu 
promulgo a seguinte  l e i :

Art.  1o—Fica o In t end en t e  de Obras 
Publ icas  e Finanças ,  autor isado a co n 
t rahi r  ura empre s t imo de (40ü.000$000) 
qua t rocentos  contos de reis  aos j uros  
de 8 %  pagos s emes t r a lmen t e ,  pa ra  ser  
appl icado nos serviços do novo a b a s t e 
cimento d ’agua e rêde  de exgot tos  d e s 
ta cidade.

Art. 2 ° —A quant i a  de que  trata o 
art .  1° será emmet ida  em quat ro  mil 
let tras do valor de (100:000) cem mil 
reis cada uma.

§ UN IC O .— A venda  das ditas le t ras  
pela Camara  não poderá  se r  feita a nm 
typo i nfer ior  ao de noven ta  e cinco 
mil reis .

Art .  3o—Este empre s t imo  ser á  r e s 
gatado no prazo de vinte  e cinco a n -  
nos por  meio de sor teios  semes t r ae s  
na forma que  for dete rminado  pela Ca- 
raara Municipal .

Art .  4o—Para  fazer  face aos j uros  e 
amor t i sação ficão des t inados  todos os 
impostos que  for em creados para  o 
serviço d’agua e exgottos,  e bem a s s im  
todo o imposto predial .

Art. 5o—Fica creado um a  repar t i ção  
de ”Agua e Exgot t os”  que  a r r ecadará  
os impostos de que  trata o art .  4o. não 
podendo sob qua lquer  pretesto ap rop r i a r  
qua lque r  quant i a  a não se r  para paga  - 
mento de juros  e sor teios  de l e t t r as .

§ 1°—Do saldo verificado annua lmen-  
te na repar t ição de ’’Aguas e Exgot t os” 
3 )  o/° será  appl icada em t i tulos de r e n 
da garant ida,  a juizo da Camara ,  como 
fundo de r ezerva .

§ 2o—0  exceden t e  passará  para  o o r 
çamento  ord ina rio  da Camara .

Ari.  6 ° —A appl icação de d inhei ro  ao 
fundo de r ezerva  cessará  desde que  
este a t t inja  a uma  quan t i a  igual  a d i 
vida eu tão ex is t en te

Art.  7®—0  fundo de rese rva  ó d e s t i 
nado ao pagamento de juros  e sor t e i o  
de let ras someu te  em caso de força 
maior.

§ UNICO—0  fundo de r e se rva  de ixa 
rá de exis t i r  depois  de  r esgatado todo 
o emprest imo*

Art.  8 ° —A Camara  r esa lva  o di rei to 
de fazer  o resgate  an tes  do praso e s t i 
pulado no art .  3o

Art. 9o— Revogam se as d i spos ições  
em contrar io.

Mando por t anto  a todas as auctor ida-  
des a que m a execução da r ef er ida  lei 
compet i r  que  a cump ram e a façam 
cumpr i r  tão in t e i r amente  como nel la 
se cont em.

0  Secre t ar i o  do Governo  Municipal  a 
faça publ icar  e regi st r ar .

Governo do Municipio de Ytú,  29 de 
Junho  de 1905.

0  PRESIDENTE 
Luiz Mar inho de Azevedo.

0  SECRETARIO 
Franc isco  Pere i r a  Mendes P r imo .

C A R TÕ E S  de visi ta,  cartões 
postaes,  de gostos moder  
nos ,  talões de recibos,  
let t ras em branco,  papel 
de luto para convites dg 
ent er ro  e missa,  facturas  commerci aes ,  

de varios formatos ,  n ’esta t y p o g r ap h i e



A  O L D A Ù E  D E  Y T V

Noticiario
F E S T A  DO S . C O R A Ç A O  D E

J E S U S
Precedida  de ura tr id u o , du r an t e  o 

qual  a concu rr enci a  de fieis foi e x t r ao r 
dinar ia.  real isou se ant ’hon tem na i g r e 
ja do Bom Jesus ,  a festa do Sagrado 
Coração de Jesus ,  ;jue constou de mi s 
sa as sete e meia,  com co mmunhão  g e 
ral  do Apostolado e fieis, mi ssa  c a n t a 
da as dez e meia,  officiando o Rvdmo.  
Pad re  José Giumini ,  acolytado pelos 
Rvdmos padres  Miguel Nogueira  e Cleto 
Manardi ; e a tarde bençam solemne,  
p recedida de sermão*

Nas tardes do tr id u o , p rega ram os 
Rvdmos .  padres  Theophi lo  Levignani ,  
Jus t ino Maria Lombardi .

— —

B IS P O  D E  G O YAZ
S. Exa. Rvdma.  o Sr.  Bispo de Goyaz, 

celebrou na terça feira ul t ima uma m i s 
sa na igreja do Carmo,  por  int enção do 
Exmo .  Sr .  Barão do Ytahym e dos seus 
pa r ent e s  vivos e mortos .

— >«—

A U G U S T O  S A M P A IO
Par t ic i pa-nos  este advogado,  que  mu-

dou o séu escr iptor io  e r es idenci a para 
a r úa  do Commercio ,  157, onde pó ’ 
ser  p rocurado pelos seus  clientes.

— »«—

C O M P A N H IA  Y T U A N A  « F O R Ç A  
E  L U Z *

Proseguem com rapidez  os t rabalhos 
d’esta  companhi a ,  t endo jà chegado to
dos os mach in i smos  em Santos e m u i 
tos já no Salto.

Com a act ividade em que vão os tra 
balhos,  em b reve  t er emos  Y tú  dotado 
da força e luz, com a força hydraul ica .

— »((—

A R M A Z É M  E N C A N T A D O
Par t ic i pa-nos  o nosso amigo Avelino 

Maciel,  que  o seu ant igo e s t a be l ec i 
mento A rm a zém  Maluco , passou a dono 
mina r - s e  A rm a zém  E ncantado  : e que  o 
sys thema das vendas ,  è o mes mo  ant iga 
men te  adop.ado :— Vender m u ito  p a ra  
g a n h a r  pouco.

— «ooo))—

Secção Livre
B ilh ares

Vende - se  dois bons bi lhares  com 
seus pe r t enc e s ,  por  commodo preço.

Para  ve r  e t r atar  no CLUB UNIAO 
YTUANO, com o In l enden te .

Alla collonia italiana
L a commiasione de sooi fondatori, della 

estinta Société V. E . I l l ,  avviaa colon ehe 
giâ s'incrissero e non inscritti, di presen 
tarai alla riunione ehe avrâ luogo il giorno 
9 p. v. aile ore 1 p. m. in ru a  do Commer
cio n* 12 A, per tra tta re  circa la ricostitu  
zione délia medesima.

LA OOMM ISSIONE

Advoga no civil, commercial e 

criminal, tan to  nesta cidade de 

Ytú, como em C abreúva, Inda- 

yatuba, e Salto.

R e s i d e n c i a — R ú a  da Palm a 39 A 

YTU*

” A  Cidade de Ytú”

EXPEDIENTS
Escriptorio © Redacção

RUA DA PALMA 56

GERENTE 

João Pery de Sampaio
A S S I G N A T U R  

PARA A CID AD E

A S

Anno. . . 
Semestre

PARA FORA

Anno. - ....................................
S e m e s tre .................................

ED ITA  ES
Por linha ....................
R ep e tição ......................

SECÇÃO L IV R E
P or linha ....................
R ep e tição ......................

ANNUNCIOS 

Pelo que se convencionar.

15$000
8$000

18$000
10$000

300 réis 
150 réis

2 0 0  r ó i s  

1 0 0  r ó is

T H EA TR O  S. DO M INGOS
Companhia dirigida pelo POPULARISSIM O actor BRANDÃO

Hoje! Domingo, 2 de Julho !
Grandioso espectáculo  pela com panhia  do popularissímo

Actor Brandão

M AÍÍA  Bi B l l l f lM
CAFÈ

díát kf. ¡¡¡¡esquita arroa
YTU

Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo 0 competente, recebe cafè 
a beneficio,a razào de 3 0 0  réis por arroba, e encar
rega-se de dar 0 mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, ü  proprietário  adianta custeio aos lavra
dores que necessitarem e compra to a e qualquer 
quantidade de caíé, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocinio, n. 20.

I E S C R I P T O R I O

E N G E N H A R I A
FRANCISCO DE MESQUITA BARROS, form ado  

ESCOLA POLYTECIDICA D!) RIO, tendo su a  car ia  
d ev id a m en te  reg is tr a d a  na DíRECTOitlA DE OBRAS 
PUBLICAS, a c c e i la  n esta  e  n as  v is in lta s  c id a d e s  do 
in ter io r ,  todo e  qualquer trabalho . Pòde s e r  p ro cu 
rado á  rua do Carmo, N 1 0

*
A i



Columaas d© Informações
FO R O

J U Í Z O  D E  D I R E I T O

As audiências  d ’este  juizo,  até que  ^e cons t rúa  a nova cadê ia e casa do j ury,  
têm lugar  na sala das sessões da Caraara Municipal ,  pavimento  super ior  do
predio do largo da Matriz n° 15 ; aos sabbados ao meio dia.

J u i z  de D ireito : —  Dr. Manoel Octavio Perei r a  e Souza,  res ide  no largo Ua 
Matriz,  n° 9. . . .  ■>

P rom otor Publico  : —Dr.  Augusto Saraiva,  res ide  no largo da Matriz u 0- —
P rim eiro  Tabellião :— Arthur  Porto,  car tor io,  rua Direi ta,  u u. i>3.
Segundo Tabellião  : —Dr. Nicanor  de A iruda  Penteado,  cai torio,  Largo da Ma 

tr iz n.  16. ,
Escrivão do registro  gera l e de hypotheca, tabelliao  de pro testos de le ttra s , e 

escrivão do ju r y , Gastão Bicudo,  inter ino,  car tor io,  rua Direi ta n°.  53.
D istr ib u id o r :—Freder ico  José de Moraes,  rua da Pa lma,  u°.  30.

J U I Z O  D E  P A Z

As audiências  des te  juizo,  tem lugar  na sala das sessões da Gamara Mun i 
cipal, p avimento  super ior  do predio do largo da Matriz,  n°.  1J ; as s e g u n 
das feiras,  ao meio dia.

P rim eiro  J u iz  de P a z , em exercício :— Dr.  Antonio Constant iuo  da Silva 
Castro,  res ide  na rua Direita,  n°. 8.

Escrivão de Pa z  e O/ficial de registro c i v i l : — Braz Ortiz,  car tor io,  rua de 
Santa  Rita,  n°- 51.

P O L IC IA

Delegado em e x e r c i d o Dr. Joaqu im Mamede da Silva,  re s iden te  a rua 
do Commercio,  n° 80.

Subdeiegado : —Arlindo Lopes de Olivei ra,  r es ident e  a rua  S.  Rita,  n°.  48.
E scrivão ;— Misael de Campos,  res ide  a rua de S.  Rita,  n*. 9.

R E P A R T IÇ Õ E S  P U B L IC A S

C O L L E C T O R l A S

FEDERAL,  Collector : —José Balduino do Amaral  Gurgel*
A collector ia funcciona  á rua do Carmo,  n° 11 e es t á  aber t a  desde  ás dez 

lioras da manhã  até ás t rez da tarde.
ESTADOAL, C ollec tor / —Capitão Porc ino  de Camargo Couto.
A collectoria funcc iona  á rua do Commerc io ,  n° .  147 e está  abe r t a  das dez

da manhã  até ás trez da tarde.
MUNICIPAL, C o llec to r : —Capitão Viceute Fe r r e i r a  de Campos.
A collectoria funcciona  no pavimento super ior  do predio do largo da M a 

triz, n° .  15, e está aber t a  desde  ás oito horas  da m anh ã  até ás quat ro  da tarde.

C O R R E IO  .

Agente .'— Coronel  Franci sco  Corrêa de Barros .
A agencia funcciona  á rua do Commercio,  n® 130 e está  aber t a  i e s d e  ás 

*ete horas  dá manhã  a té  as qua tro  da tarde.
Em issões e pagam entos de valles : - S ò  se fazem nos dias uteis ,  das o«ze

hora s  da manhã,  ás t rez da tarde.
Registro de correspondências Todos os dias,  das sete  ás sete e t rez q u a 

tro da manhã ,  para segui r  no t rem das oito e c incoen ta  e cinco,  e d ’essa 
hora  em diant e,  até as qua tro  da tarde.  par a  segui r  no dia seguinte .

P a rtid a  das m a la s :— Para  S .  Paulo,  via  Mayrink,  ás 4 horas  da manhã.
Para S .  Paulo,  v ia  Jund iahy,  ás 8 1/2 horas da m a nh ã .
Pa ra  Cabreúva,  ás 4 0 ,3 0  da manhã ,  somen te  nos dias pares .
Chegada das m aias  :— De S.  Paulo,  v ia  Mayriuk,  ás 9,30 da manhã .
De S.  Paulo,  v ia  J undi ahy,  às 12, 34 da tarde.
De Cabreúva,  ás 8 horas ,  da manhã,  somen te  n#s dias pares.

C A M A R A  M U N I C I P A L

Vice‘presidente, em exercicio Dr.  Luiz Marinho de Azevedo,  res ide  a 
rua da Pa lm aé t a 0.

i n t e n d e n t e Her mog en es  B ren ha  Ribeiro.,  res ide  a r ua  da Palma,  n° 2 .  
S ècrü iario  .— Cap i t ãoFranci s co  Perei r a  Mundos Pr imo,  res ide a rua do Com

mercio,  n°, 177 D.
A secr e ta r i a  funcciona  no largo da Matriz n* 15 e está  ab6r t a dasgdez horas  

da manhã ,  ás duas da ta rde .

E S T R A D A  D E  F E R R O

Chefe da Estação— Olympio Badini .  Reside mesmo  na Estação.
T E L E G R A P I I O

Funcciona  mesmo  na  estação,  e es t á  aber t o  para  o publico,  das seis horas  
da m anh ã  ás seis  da ta rde .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

Despacha - se  das 7,30 às 8 , 35  da manhã ,  para o t r em da  via  J und i ahy  e de 
1 hora  ás 2 da tarde para  o t r em  da v ia  M a y r i n k .

T R E N S

Para  S.  Paulo,  v ia  Mayr ink 5 ,00  da m â n h ã .
Para  S .  Paulo,  v ia  j un d i ah y  8,55 da manhã .
Para  S .  Paulo,  via  Mayr ink 2 ,09  da ta rde .
Pa ra  S .  Paulo,  v ia  J undi ahy ,  (segundas  e quintas)  :— 4,30 da m an hã .
Para  S. Paulo ,  via  J und i ahy  (terças e sextas  4,15 da m a n h ã .
Pa ra  o Salto 9,44 da m an h ã .
Para  o Salto 8,11 da no i t e .
De S.  Paulo,  v ia  Mayr ink :— 9,40 da manhã .
De S.  Paulo,  via  J u n d i ah y  12 ,31 'da t a rde .
De S. Paulo,  via  Mayrink 8 ,08 da noite.
De S.  Paulo,  v ia  J und i ahy ,  ( segundas  e quintas)  8,37 da noi t e .
De S.  Paulo,  via  Jundi ahy ,  (domingos e quar t as)  6 .00 da ta rde .
De Salto : — 10,32 da manhã .
De Salto 8,57 da noite.

LM STRUCÇÃO P U B L IC A

" G R U P O  E S C O L A R

D irector . — Professor  André  Rodr igues  d ’A lckmin ,  res ide  na  rua  da P a l m a  
n®. 52.

O grupo funcciona  nos prédios unidos  da rua da Palma,  n os 54 e 56.
As aulas começam ás onze horas  da manhã  e t e r minam ás quat ro  do t a rd e .

C U L T O  P U B L IC O

Y igario  Revdmo,  padre  Eiiziario de Camargo Bar ros ,  re s ide  a rua da P a l 
ma, n®. 17.

Sachristão  J ose  Bueno de Camargo,  res ide a rua Q u i n z e  Novembr»  
n®. 2 .

Para  esta  secção,  a excepção d ’es t as  indicações que  são fei tas g r a t u i t a 
mente,  e a bem do i n t e re sse  publ ico,  accei tase para publ icar ,  i ndicações  d e  
profissionaes a 509 por  mez,  cada l i nh i  ; t i tulo em dobro.

A T T P  P P 7  A D  ADVOGADO— Esoriptorio e residencia :— L
D U i A U u U M U  L b L / l a  R ua da Palm a, n. 9 4 .-Y T Ü '

0 A À n n  AUGUSTO FERR A Z D E  SAMPAIO, têm o seu escripto-A1J VUuAJJU rio e residencia a rua  do Commeroio, n. 157.

Secção Livre
Club União Ytuano

S u c c e s s o r  d o  C lu b  L a v o u r a  e  
C o m m e r c io

A directoría do Club. U.  Ytuano,  par 
t i c ipa  aos Snrs.  socios contr ibuintes  
que : a começar  de 1.° de Julho proxi
mo,  só terão ingresso n ’este Club, os 
que  se aebarera qui tes com o mesmo.  

Ytú,  9 di Junho de 1905.
Pela  Directoría

O INTENDENTE—SILVA PINHEIRO.

Hotel  Mar inho,  á rua Commercio ,  77, 
como socio ger en te  o seu cunhado 
Carlos Augusto Xavier  Machado.

Ftú,  6  de Junho  de 1905,

JOSÉ DIAS MARINHO

s l  l a r i i h o

José Dias Marinho,  re t i rando-se  tem 
)r ar i amen te  para Portugal  e não poden- 
) de sped i r - s e  pessoa lmen te  de todos os 
¡us amigos e f reguezes ,  o faz por este 
eio offerecendo seus l imitados prestirao 
) PORTO.
Qutros im d p ^ a r a  qne  fica à testa do

Editaes
De ordem do cidadão Doutor P r e s i 

dente em exercicio da Camara Munici 
pal d’esta cidade de Ytú, convido a 
todas aquel ies  pessoas que  desej ar em 
enviar  seus produetos agricolas on 
partor is  á Exposição Regionol  a in s t a i— 
lar se no dia 24 do corrente  mez na 
cidade de I tapet ininga,  a vi rem até esta 
secretar ia  da Camara,  onde lhes serão 
raiuistrados todas as informações  ne ce s 
sár ias,  até o dia 20 do co rr ente  mez.

E, para  que  chegue ao conhec imen to  
dos int eressados  lavrei o pre sen te  edital 
para ser  publicado pelos joruaes  locaes.  
Secretar ia  da Camara Municipal de Ytú, 
os 12 de Junho  de 1905.

Francisco Pere i ra  Mendes Pr imo.
Secretar io da Camara

Collectoria Federal
De ordem do Sr .  Collector Federal ,  

e em,  vi r tude  da Circular  n.  10 de 29 
do mez de maio,  faço publ ico quo ficou 
de te rminado  o r eco lh imento das notas 
de 100$000 da 9 . a Es t ampa fornecidas 
pela "Pape t er i es  Maraés , ” cujo recolhi '  
men to  começa no cor r en t e  mez e termi 
na em 31 de Dezembro futuro.

Collectoria Federal  em Ftú,  em 15 de 
Juuho  de 1904.

O Escrivão 
H um ber to  de Souza Geribel lo

Annancios
Casa á ven da
Vende -se  a casa da rua do Pirahy.  

nova,  cons t ru ída  de tijollos, própr ia 
para pequena  familia,  perto do Mercado 
Municipal .

O motivo da venda  é o propr ie tá r io  
ter  de r e t i r a r - s e  desta c idade ,  

f Quem p re t ende r  d i r a - s e  cora Pedro ( 
iValent ini ,  Largo do Collegio S. Luiz. \ 
i i

% DOUTOS

á/ L, QUEIROZ
M E D I C O  

O p e r a d o r  e  P a r t e ir o
— «h Hh » —

Com prat ica nos Hos-
pi taes  do Rio e S. P au 
lo.

ESPECIALIDADE: 
Cirurgia,  molest ias  de 
Seuboras ,  vias u r i na 
rias e syphilis.

Residencia e C onsultorio

R U A  D A  P A L M A , 2 7

Theatro?... Sim!
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E s ty 'o o n h e e u ía  íabs* ic :vde  c e r v e j a  p o s s u in d o  já  a s  su as  

< xelSenU*s m a rca s ;  ’K S T R  ELJLA ’  ■ c  ’ D t j P Í . A ’ q u e  já  és r i jo  l í iu i lr  

a c r e d i t a d a s  n e s la  c id a d e  ( ‘ í ó r a ,  a ca b a  d e  ¡ « I r<>vd !*.%■ r  m a is  m aa  

n o v a  m a rca :  V E \ C E I> O U A  q u e  s e n d o  d e  s u p e r i o r  q u a l id a d e  

s e r a n o  en flauto  v e n d id a  «  p r e ç o  r e d u z id o  e  ao  a lca  anee d e  t o d e s  

para  bem  s e r v i r  o  p u b l ic o  e  c o m p e n s a r  a boa  a icce i íaçá í

q u e  flem t id o  o s  s e u s  p ro d u c to s .

PREgÔS DA CERVEJA BARDINI:

1

A’ vista df. boa e supe r ior  qual i dade  da cerveja  desta fabrica e por 
preços tão barato«,  iodos devera dar - lhe  pr ef e renc ia ,  fazendo os seus  pe ■ 
lidos aos propr ie t a r ies :

B A R D I N I  & F I L H O S
§ g


